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Art. 1º  Fica denominada de "LUIZ GARCIA MAURÍCIO ( BIGUÁ)", a Rua “06”, localizada no Loteamento “Jardim Santa Maria I”.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 10 de janeiro de 2012.
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JUSTIFICATIVA

Luis Garcia Maurício nasceu no dia 10 de junho de 1925, na cidade de Botucatu. Filho dos imigrantes espanhóis Luiz Garcia e Carmem Aragão teve como irmãos: Hilda, Carlos, Lurdes e Antônio.

Estudou na Escola Cardoso de Almeida e posteriormente na Escola Industrial de Botucatu.

Aos nove anos de idade já exercia o ofício de entregador de jornais e o fazia em companhia do amigo Plínio Paganini, ocasião em que, ainda que inconscientemente, já rascunhava sua aptidão para o atletismo, uma vez que apostava com o companheiro quem corria mais e conseguia entregar mais jornais.

Em 1943 alistou-se no Exército e fez o Tiro de Guerra. Nessa ocasião já participava de corridas pedestres.

Já na idade adulta começou sua atividade profissional com carteira registrada, tendo ingressado na Estrada de Ferro Sorocabana em 26 de maio de 1948, atividade laborativa que perdurou por 37 anos, sendo que em 31 de janeiro de 1985, aposentou-se no mesmo local de trabalho, ou seja, teve apenas um registro em carteira.

Em 30 de outubro de 1954, casou-se com a Sra. Antonia da Silva Garcia, na Catedral Metropolitana de Botucatu, sendo que, desta união, nasceram cinco filhos: Luiz Antônio, Carlos Carmem, Denise e Paulo e, destes, conheceu sete netos.

Após o casamento passou a residir na Rua Joaquim Pedro de Mattos, 380, Jardim Boa Vista, onde ficou até seus últimos dias.

Ao longo da sua vida, além da dedicação profissional supracitada, tinha como paixão o desporto e, sobretudo, o atletismo.

Participou da Corrida de São Silvestre de São Paulo por 27 anos tendo classificações expressivas. Teve o privilégio de correr ao lado do tcheco Emil Zapotek, bicampeão olímpico e campeão da São Silvestre.

Sempre ao lado de seu companheiro, o também atleta Francisco Ribeiro do Amaral ( Chiquito ), participou das tradicionais provas de atletismo anuais que eram promovidas na cidade de Botucatu, como a Corrida de São Silvestre, Corrida de Duque de Caxias, Prova do Dia do Trabalho e outras mais.

Também participou assiduamente das provas de são silvestre das cidades de Avaré ( maior prova pedestre do interior ), de Araraquara, Presidente Prudente, Presidente Venceslau, Santa Cruz do Rio Pardo, Jundiaí, São Roque, inclusive também em outros estados, sempre conseguindo ótimas colocações que lhe resultaram incontáveis troféus e medalhas.

Em sua trajetória, sempre contou com o incentivo do amigo Palmiro Biazon, através do Clube Centenário de Botucatu, que colaborava com o apoio logístico. Já mais experiente, Biguá, como era conhecido, além de participar das provas como atleta, também arrebanhava jovens com talento e os levava a participar das corridas, bancando ele mesmo as despesas, uma vez que não recebia nenhuma ajuda financeira de órgão ou entidade pública ou privada, mas o fazia pelo amor que tinha pelo atletismo.

Sua última participação em provas pedestres aconteceu em 1999, na cidade de Bauru, ocasião em que recebeu diversas premiações, em especial por concluir o percurso e ainda por ser o atleta mais idoso.

Encerrou suas participações em provas pedestres por recomendação médica. 

Certa vez, foi citado pela imprensa de Botucatu como “A lenda”, como o “Folclórico Biguá”, isso porque todo mundo já tinha, um dia, ouvido falar dele, embora nem todos o tivessem conhecido pessoalmente. Quando passava pelas ruas, as pessoas diziam: “Lá vai o Biguá...”, era personagem assíduo das corridas da cidade.

Já em idade avançada, uma das suas maiores paixões era, no dia 31 de dezembro, aguardar a transmissão da Corrida de São Silvestre de São Paulo, quando, ao ver o campeão cruzar a linha de chegada, lágrimas brotavam de seus olhos saudosas das glórias do passado.

Aos 82 anos de idade, após sofrer um Acidente Vascular Cerebral, faleceu no dia 16 de agosto de 2007, deixando muitos exemplos a serem seguidos: homem simples, honesto, trabalhador, com uma paixão incondicional pelo desporto, em especial pelo atletismo. Deixou também muitos sonhos, especialmente de ver o atletismo no Brasil e, principalmente na cidade de Botucatu, ser mais valorizado e incentivado.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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